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Texto Áureo: 

 
Jo 11.25 
 
Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda que esteja morto, 
viverá. 
 

Texto da Leitura Bíblica em classe: 
 
João 11.14, 15, 17-21, 23-27 
 
14 - Então, Jesus disse-lhes claramente: Lázaro está morto, 
 
15 - E folgo, por amor de vós, de que eu lá não estivesse, para que acrediteis.  

 
- Para deixar esta situação perfeitamente clara para os discípulos, Jesus disse claramente: Lázaro 
está morto (14).  A ausência de Jesus junto àquele leito de morte se converteria em uma coisa boa 
para os discípulos. Jesus disse: folgo, por amor de vós, de que eu lá não estivesse, para [“com a 
finalidade de”, Berk] que acrediteis. Mas vamos ter com ele (15). Ressuscitar Lázaro dentre os 
mortos seria um milagre que traria um convencimento maior do que curar a sua enfermidade. 
 
- Já não havia protestos por parte dos discípulos quanto ao perigo que espreitava na Judéia; mas 
Tomé, com o seu pessimismo característico, em um tipo de desespero leal insistiu com os discípulos 
para que acompanhassem o destino do seu Mestre: Vamos nós também, para morrermos com ele 
(16). Sobre Tomé, Westcott diz: “Ele será capaz de morrer pelo amor que sente, porém jamais 
fingirá uma fé que não sente”. 
  

17 - Chegando, pois, Jesus, achou que já havia quatro dias que estava na sepultura. 
 

- A viagem da Peréia (além do Jordão) a Betânia levou cerca de dois dias. Jesus ficou onde estava 
por dois dias (6) depois que recebeu a mensagem das irmãs. Assim, quando Ele chegou em Betânia, 
já havia quatro dias que [Lázaro] estava na sepultura (17). 
  

18 - (Ora, Betânia distava de Jerusalém quase quinze estádios.) 
  
19 - E muitos dos judeus tinham ido consolar a Marta e a Marta, acerca de seu irmão. 
 
- A proximidade entre Betânia e Jerusalém, quinze estádios, pouco mais de três quilômetros, era 
conveniente para muitos dos judeus que tinham ido consolar a Marta e a Maria, acerca de seu irmão 
(19). 
  
20 - Ouvindo, pois, Marta que Jesus vinha, saiu-lhe ao encontro; Maria, porém, ficou 
assentada em casa. 
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- As duas irmãs reagem à chegada de Jesus nesta ocasião com a mesma personalidade que 
demonstraram em Lucas 10.38-42. Marta é ocupada, ativa e lidera, ao passo que Maria é pensativa, 
devota e espera. Assim... ouvindo, pois, Marta que Jesus vinha, saiu-lhe ao encontro; Maria, porém, 
ficou assentada em casa (20). A conversa de Jesus com Marta neste episódio poderia ser chamada 
de “uma lição sobre o significado da fé”. Pois a fé, para ser eficiente, deve ser não apenas dinâmica, 
mas também completa, i.e., deve ser caracterizada por aquelas reações que envolvem a pessoa como 
um todo. L. H. Marshall compara a fé com a pólvora, que é composta por carbono, enxofre e salitre, 
e cada um desses compostos deve estar na mistura antes que haja uma explosão. Da mesma forma, a 
fé genuína tem os seus elementos de confiança, a reação emocional; a fé, a reação de compreensão, 
ou a resposta intelectual; e de lealdade, o exercício da vontade. Jesus desafia Marta a ter esse tipo de 
fé. 
  
21 - Disse, pois, Marta a Jesus: Senhor, se tu estivesses aqui, meu irmão não teria morrido.  
  
23 - Disse-lhe Jesus: Teu irmão há de ressuscitar. 
  
24 - Disse-lhe Marta: Eu sei que há de ressuscitar na ressurreição do último Dia. 
 
- Não havia dúvida sobre a sua confiança, pois as suas primeiras palavras a Jesus foram: Senhor, se 
tu estivesses aqui, meu irmão não teria morrido. Mas também, agora, sei que tudo quanto pedires a 
Deus, Deus to concederá (21-22). Este ato inicial de fé confiante tentara “alcançar aquilo que não 
conseguiria agarrar”. Marta deve ter sentido pouco consolo ou esperança quando Jesus sugeriu que 
o seu irmão iria ressuscitar. Ela expressou imediatamente a sua esperança judaica quando disse: Eu 
sei que há de ressuscitar na ressurreição do último Dia (24). Ela ainda não tinha percebido que “na 
presença de Jesus, a ressurreição é uma realidade iminente e presente; e aquilo que para os judeus é 
uma esperança futura, para os cristãos é uma realidade presente”. 
  
25 - Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda que esteja 
morto, viverá; 
 
- Para levar Marta a compreender a imediata presença da ressurreição, Jesus declarou: Eu sou a 
ressurreição e a vida (25).  Embora esta afirmação se expresse na forma das muitas similitudes, em 
João, que expressam a ideia da divindade — por exemplo, “Eu sou o pão da vida” (6.48) ou “Eu sou 
a videira verdadeira” (15.1) — esta não é uma similitude. Antes, “é a referência a Ele mesmo 
daquilo que Marta tinha dito sobre a ressurreição final... a ressurreição da qual Ele é potencialmente 
a Fonte, assim como o Agente”. Assim, o próprio Jesus é o dom da vida, tanto presente quanto 
futuro, para o homem, pois... quem crê em mim, ainda que esteja morto, viverá; e todo aquele que 
vive e crê em mim nunca morrerá (25-26; cf. 6.39-40,44,54). Dodd, fazendo uma tradução literal, 
coloca estes versículos em uma interessante forma correlata:  
 
- Eu sou a ressurreição: aquele que tem fé em mim, ainda que esteja morto, viverá novamente. 
- Eu sou a vida: aquele que vive e tem fé em mim nunca morrerá. 
- Então ele compara a afirmação de Jesus em 5.28 com o evento do capítulo 11, mostrando que esta 
é uma “imagem da ressurreição”. 
- Aqueles que estão nos sepulcros - Ele encontrou Lázaro na sepultura (11.17) ouvirão a sua voz  
- Ele clamou com grande voz “Lázaro, vem para fora!” (11.43) e sairão - O defunto saiu (11.44) 
 
- Assim se pode ver que “a Ressurreição é... uma comunicação pessoal do próprio Senhor, e não 
uma graça que Ele tem que obter de outro. Marta tinha falado de um dom a ser obtido de Deus e 
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dispensado por Cristo... Ele ê aquilo que os homens necessitam. Ele não alcança a bênção para eles; 
Ele é a própria bênção”. 
  

26 - E todo aquele que vive e crê em mim nunca morrerá. Crês tu isso? 
  
27 - Disse-lhe ela: Sim, Senhor, creio que tu és o Cristo, o Filho de Deus, que havia de vir ao 
mundo. 
 
- A questão primordial para Marta, agora, não era se Jesus podia fazer alguma coisa, mas se ela 
realmente sabia quem Ele era. Assim, Ele perguntou: Crês tu isso? (26) Este é um novo teste para a 
fé dela, um exame da sua reação intelectual. A sua resposta foi rápida e direta. Sim, Senhor, 
creio182 que tu és o Cristo, o Filho de Deus, que havia de vir ao mundo (27; cf. 1.49; 6.69; Mt 
16.16; Mc 8.29). Não é exato falar de uma fé cega ou ignorante. Tais expressões facilmente 
desculpam mentes preguiçosas e inteligências entorpecidas. O crente precisa ter familiaridade com 
o objeto da sua fé. Aquilo que se chama frequentemente de fé é simplesmente uma confiança mal 
colocada, ou um palpite tolo. Paulo disse, “eu sei em quem tenho crido” (2 Tm 1.12). 
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